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Apresentação

Aconstrução de ferramentas analíticas da atividade científico-tecnológica está na raiz da concepção

do Diretório dos Grupos de Pesquisa. Nesse contexto^ desde 1995 vem sendo desenvolvido um

algoritmo capaz de estratificar os grupos em bases quali-quantitativas. Aversão beta do algoritmo
foi desenvolvida a partir da base de dados da versão 2.o (Lourenço, r.s. et aiiü - indicadores de
Qualidade e Produtividade dosGrupos de Pesquisa noBrasil. Educação Brasileira, 17(35):107-128,1995) e a

primeira versão foi publicada em suporte papel a partir dos dados da versão 3.0 (1997)
(Coav/Sup/CNPq/MCT - APesquisa no Brasil: perfil da pesquisa no Brasil e hierarquização dos grupos de
pesquisa a partir dos dados do Diretório dos Grupos de Pesqi'!®» "o Brasil. Brasília, lOlp., 1998). Na versão
4.0, o algoritmo foi aperfeiçoado e seus resultados forani incorporados dinamicamente à página do
Diretório na Internet, como um módulo específico.

Numa taxonomia de instrumentos de estratifícação qu^ pusessem em um extremo os processos

Integralmente dentométrico-produtivistas e em outro apreciações integralmente qualitativas, com
baixo poder de comparabilidade e formalização, o algoritmo está situado numa posição
intermediária. São três os aspectos que ofundamentamí (1) adimensão complexa e qualitativa dos
insumos básicos que orientam o processo discriminatório (julgamento de bolsas de pesquisa pelo
CNPq e avaliação dos programas de pós-graduação Capes); (2) a parametrização realizada
segundo os traços específicos de cada uma das gran<^ áreas da árvore do conhecimento do
CNPq; (3) a utilização de ferramental estatístico simpl^® ® ^cil compreensão, mas suficiente
para estabelecer uma formalização que pemiita acompai^Ção entre os grupos.

Como um elemento de reforço do poder de discriminação "lodelo conceituai do algoritmo, vale a
pena ainda lembrar arelativa independência entre os fundamentais na construção do
mesmo: (1) acoleta de dados arespeito dos grupos (2) aavaliação dos proj^os e
curnculos no processo de concessão de bolsas de pesci'̂ '̂ P®'°3 comitês assessores no CNPq e
(3) aavaliação dos programas de pós-graduação pelos í^^^^i^es de area epelo CTC na P

j- fc- (pesquisadores, grupos de pesquisa eprocessos onde as unidades de análise sao distint
diferentes, em instituições diferentes,programas de pos-graduação), que ocorrem em mome^ K y V AMut; ocür ..|Í2ados por indivíduos, em grande parte,

lançando mao de critérios de avaliação distintos e re
diferentes.

^ A i/ií?'"'tnio, desde a versão beta (1995) vêmcom ointuito de testar opoder discriminatono do aiç ^ ^
sendo realizados testes de pertinência ou correlaçao en ^
hierarquias disponíveis. A primeira delas foi um exercici































u(B ) = média aritmética da estatística Bcorrespondente ao subconjunto formado
pelos grupos de pesquisa que contam com a presença de pelo menos um docente
doutor, vinculado a um programa de pós-graduação avaliado pela CAPES com grau
igual ou superior a 3;

u(D i) = média aritmética da estatística D correspondente ao subconjunto
constituído pelos grupos de pesquisa que contam com a participação de pelo
menos um docente doutor vinculado a um programa de pós-graduação avaliado
com grau Igual ou superior a 3;

As médias ií(Bí) e n(Di), calculadas para cada grande área do conhecimento, são
apresentadas na Tabela 1, a seguir.

Tabela 1- Médias aritméticas das estatísticas Bi e D,, por grande área do conhecimento

Grande Area Média (B) Média (D)

Agrárias 0/ófZ'ó

Biológicas 0,4040 0,4351

Exatas 0.4048 0,4434

Engenharias 0.3750 0,4150

Humanidades 0,411U 0,396B

Saúde 0.3449 0,3413

Em uma segunda etapa, o escore de qualificação (Q) de cada grupo foi calculado
padronizando a variável X a ele referente, tomando por base a média aritmética e o desvio-
oadrão correspondentes aos grupos de igual porte (em termos do número de doutores
nertencentes ao grupo, 6 estratos foram fixados: 1, 2 , 3, 4, 5 e 6 ou mais doutores por grupo) e
da mesma grande área do conhecimento em que foi classificado, de acordo com as fórmulas
apresentadas a seguir:

Qj = 50 + 20Zi

sendo,

a(X)s
Zz =

-2,5 < z/ < 2,5

O < Qi < 100

ÍX) : rnédia aritmética e desvio-padrão, respectivamente, da estatística^(X)s e gésimo estrato (porte em termos do n^ de doutores pertencentes
X, referen área do conhecimento predominante em que o grupo foi
ao parâmetros são apresentados na Tabela 2, a seguir.
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3. Exemplo para o cálculodo escore padronizado Q de um grupo hipotético

Dados básicos:

a)Grupo constituído por 7pesquisadores, dos quais 5com titulação máxima igual a doutorado (n =5);
b) Dos 5doutores. 3são bolsistas de pesquisa do CNPq e2não são bolsistas;
c) Dos 5doutores, 4estão cadastrados pela CAPES como docentes da pós-graduaçâo em cursos com grau igual a3ou
d) Grande área predominante do grupo: Ciências Agrárias.

Condição 1/ (w)

N°de

doutores

(b)

(g)
21

(b)-(w)

RQ[(g)-il

BPQ1A 1,00 1 1 2 1.000

BPQ1B 0,90
1

-

BPQ 1C 0,80 -

BPQ2A 0,60 , 1 1 3 0,424

BPQ 2B 0,50 1

BPQ 2C 0.40 ; 1 1 0,400

Dout. 10 ou + ' 0.40 i 1 1 0,400

Dout. 5; 10 0,20 -

Dout. -5 0,10 1 ! il 0,100

Soma • 11 5|1 11 2,324

Conceito (V)

N°de

docentes

(d)

(g)
2/

(d)*ív)

RQ[(g)-il

7 L 1.00 ii 1 2 1 1.000
6 0,90 1 1 í 0.900

5MD 1 0,75 1 1 3 : 0.530
5M ' 0,65 1 5 í 0.325

4 0,45 ;

3 ! 0,20 j
i !

Soma 1 4|1 1i 2,755

üonaiçao: uru: uourore& — . ^

Dout.: Doutores nãoapoiados com bolsa de pesquisa, segundo o tempo de titulação emanoscompletos
(dezembro de 2000); Dout. 10ou+=dezoumais anoscompletos de titulação;
Dout. 5:10 = entre cincoanos completose menos de 10); Dout. -5 = menos de cincoanos.

21 g=n" degrupos em que opesquisador atua (utilizado quando g>2).

Tabela 1:

Tabela 2:

B = 2,324/5 = 0,4649

Média(B) Agr: 0,3288

D= 2,755/5= 0,5511

Média(D)Agn 0,3723

X= RaizIB/Média(B) + D/Média(D)] = Rai2(0,4649/0,3288 + 0,5511/0,3723) = 1,7012

Ciências Agrárias

Doutores Média(X) DP(X)

5 1,293 0,2927

2 = [X - Média(X)l/DP(X) = (1,7012 - 1,2930)/0,2927 = 1,394

Q=50-<-20zs50-<-20*1,394= 77,9

. ..w»: OP = "O ' ""

n




